
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO “PROF. MARIANO DA SILVA NETO”
DEPARTAMENO DE FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO (DEFE)

ÁREA: FUNDAMENTOS POLÍTICO-ADMINISTRATIVOS DA EDUCAÇÃO
DISCIPLINA: Organização e Coordenação do Trabalho Educativo

CARGA HORÁRIA: 60 h/aula – Período: 2015.1
Professores: Drª Neide Cavalcante Guedes

Dr. João Evangelista das Neves Araujo

PLANO DE ENSINO

EMENTA

Organização  do  Trabalho  Pedagógico;  Coordenação  Pedagógica  em  Ambientes
Escolares; Pedagogia em Ambientes Não-Escolares; Política, planejamento e avaliação da
educação; Projeto Político Pedagógico. 

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL:

- Oportunizar ao aluno a aquisição de conhecimentos que fundamentem a compreensão sobre a
organização  do  trabalho  educativo  e  da  escola  e  a  coordenação  pedagógica  em ambientes
escolares e não-escolares, tendo como suporte os procedimentos normativos, organizativos e
políticos necessários ao trabalho pedagógico.

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

 - Refletir sobre a ação coletiva construída no âmbito da organização escolar contemplando as
formas alternativas de organização presentes no trabalho coletivo; 
- Compreender o trabalho da Coordenação Pedagógica em espaços escolares; 
- Conhecer os diferentes campos da Pedagogia em ambientes não-escolares;
- Compreender as novas possibilidades de atuação do Pedagogo.
-  Analisar  os  procedimentos  normativos,  organizativos  e  políticos  inerentes  ao  trabalho
educativo.
.
CONTEÚDOS

UNIDADE I – Organização do Trabalho Pedagógico 

- Trabalho coletivo e sua divisão na organização escolar; 
- Formas de organização das instâncias colegiadas: Conselho Escolar, Conselho de Classe, 
Associação de Pais e Grêmio Estudantil. 
- O Diretor da Escola.

UNIDADE  II  ––  Procedimentos  normativos,  organizativos  e  políticos  do  trabalho
educativo

- Regimento Escolar
- Projeto Político Pedagógico; 



UNIDADE III – A Coordenação Pedagógica em ambientes escolares: 

- O coordenador pedagógico e a formação continuada;
- O Coordenador Pedagógico  e sua relação com os Setores da Escola;
- Planejamento e avaliação da educação; 

UNIDADE IV – Pedagogia em ambientes não-escolares. 

- Empresarial
- Hospitalar
- Social

PROCEDIMENTOS DE ENSINO
              

Para  a  operacionalização  desta  proposta,  além  do  trabalho  docente,  exigir-se-á
dedicação dos graduandos, tendo em vista que o programa será executado por meio de: aulas
expositivas, participação efetiva nas aulas e nas discussões do material bibliográfico; elaboração
de  textos  individuais;  avaliações  e  trabalhos  de  pesquisa  em  grupos.  Os  conteúdos  desta
disciplina serão trabalhados através de:

- exposição dialogada, tornando-se indispensável a leitura prévia dos textos referentes a
cada unidade do programa.
- trabalhos individuais e/ou em grupo, proporcionando a participação ativa do aluno.
- exibição de filmes e vídeos voltados para temáticas abordadas no decorrer da disciplina. 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO

A avaliação  se  constitui  de  etapas  importantes  e  interligadas  e  rege-se  por  normas
próprias da Universidade Federal do Piauí. Neste sentido, a sistemática desta disciplina levará
em conta o que está definido na Resolução Nº 043/95 – CEPEX. Para efeito de aprovação
deverão ser realizadas, no mínimo três (03) verificações de aprendizagem, sendo considerado
aprovado  o  aluno  que  obtiver  média  igual  ou  superior  a  7,0  (sete).  Será  exigida,  ainda,
frequência mínima obrigatória de 75% do total da carga horária da disciplina. Os graduando
serão  avaliados,  também,  por  sua  assiduidade,  pontualidade  e  eficiência  nos  estudos,
considerando-se a sua apropriação e domínio dos conteúdos estudados na disciplina, uma vez
que o qualitativo é um aspecto importante do processo de avaliação individual. Ao final será
realizada  uma  avaliação  da  disciplina  e  do  trabalho  do  professor.  Excetuando-se  os  casos
previstos em Lei Federal,  em hipótese alguma haverá abono de faltas,  assim como não será
dispensado das atividades previstas para a disciplina, qualquer graduando. Portanto, aconselha-
se que cada um utilize o percentual referente à possibilidade de faltas (25%), somente em caso
de absoluta necessidade.
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